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prosperidade, a situação nas ruas mostra um contraste alarmante. Moradores em condição de rua escancaram as desigualdades sociais 

crescentes. Leia a reportagem e o editorial que discutem essa disparidade e questionam a eficácia da gestão de Paranhos e Renato.  
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Marquinhos Xavier, Técnico da 
Seleção Brasileira de Futsal, é 
leitor do Preto no Branco
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FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

N ão foi por acaso que o interior do 
Brasil passou por vigoroso cresci-
mento econômico e social nos últimos 
anos. Conforme estudos de espe-
cialistas, o movimento foi liderado 

principalmente pelo avanço do agronegócio, que 
acelerou a geração de empregos, renda e tribu-
tos, alimentando boom comercial e imobiliário 
em cidades do Centro-Oeste e de outras regiões, 
como o Triângulo Mineiro e o Oeste do Paraná.

Segundo dados preliminares do Banco do 
Brasil, o Produto Interno Bruto (PIB), de Mato 
Grosso cresceu 10,6% no ano passado. Outros 
Estados com forte atividade agropecuária, como o 
Paraná, também superaram o desempenho nacio-
nal. Enquanto a economia brasileira registrou 
expansão de 2,9% em 2023, Mato Grosso do Sul 
avançou 8,2%, Tocantins cresceu 11,1% e Goiás, 
5,7%.

Já o PIB do Paraná cresceu o dobro da média 
nacional em 2023, com alta de 5,8%, índice muito 
superior à média nacional em todos os setores da 
economia rural e urbana. Agropecuária paranaense 
registrou expansão de 26,91%, serviços cresceram 
4,18% e indústria registrou alta de 3,79% no perí-
odo. O PIB “atrás da porteira” teve aumento de 
15,1% no ano passado, a maior expansão para a 
atividade na série histórica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), iniciada em 1996.

O crescimento foi impulsionado pela safra 
recorde do ciclo 2022/2023, que atingiu 319,8 
milhões de toneladas, segundo a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). Houve 
também aumento na produção pecuária, de 
laticínios e no volume de abates. Os abates de 
bovinos aumentaram 11,7% em tonelagem no 
ano passado; os de suínos, 2,2% e os de frangos, 
3,5%.  O Oeste do Paraná, como sabemos e do que 
nos orgulhamos muito, se destaca na produção, 
abate e exportação de carnes de suínos, frangos 
e peixes, além de derivados. 

Conforme analistas do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada da Univer-
sidade de São Paulo (Cepea/Esalq-USP), “esses 
fatores impulsionaram a demanda por insumos 
e agrosserviços”. Ocorre que apesar da queda nos 
últimos dois anos, devido à retração nos preços 
das commodities, o PIB do agronegócio brasileiro, 
que reúne atividades econômicas dentro e fora da 
porteira da propriedade rural, acumula aumento 
de 29,2% desde 2018. No mesmo período, o PIB 
brasileiro avançou menos de um terço disso ou 
apenas 8,7%.

Isso demonstra que o mercado de trabalho tem 
se mantido aquecido nas regiões onde o agronegócio 
é forte. Outros indicadores também retratam o 
bom momento da economia do interior do Brasil. 
Desde a pandemia, a taxa de desemprego vem 
caindo fortemente no Centro-Oeste e o Oeste do 
Paraná lidera a geração de empregos, ao ponto 
de indústrias de Toledo e Cascavel, entre outras 
cidades da região, não conseguirem preencher 
as vagas oferecidas.

No agronegócio do País, a taxa de desemprego 
foi de 9,5% no 4º trimestre de 2019, chegou a 12,9% 
no 3º trimestre de 2020 e no fim do ano passado 
tinha caído para 5,8%. No mesmo período, a taxa 
da economia urbana brasileira era de 7,4%. Isso 
demonstra que o mercado de trabalho da agro-
pecuária vem crescendo mais do que no restante 
do País. Dados do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), mostram que entre 
fevereiro de 2020 e 2024, o número de trabalha-
dores empregados com carteira assinada cresceu 
20,5% no Centro-Oeste do País, chegando a 4,1 
milhões de pessoas. No Brasil, o aumento foi 
menor, de 15,6%. 
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á falamos muitas vezes que a gestão do prefeito Leonaldo Paranhos é marcada 
por um desconcertante contraste entre a propaganda de eficiência que ele tenta 
vender e os números econômicos que apontam uma realidade bem diferente. 
Tudo em nome da sua inabalável carreira política. E agora, também, para tentar 

transferir esse suposto prestígio de bom gestor ao seu apadrinhado político Renato Silva.
Novamente esta semana, o Preto no Branco mostra o quanto os fatos desmentem a 

propaganda. Enquanto a administração municipal procura promover imagens de uma 
cidade em pleno desenvolvimento, o PIB per capita de Cascavel revela um quadro de 
estagnação e desigualdade.

Cascavel, a “capital do Oeste” do Paraná, tem o menor PIB per capita entre as prin-
cipais cidades da nossa região, uma situação que contrasta fortemente com o cenário 
de prosperidade frequentemente anunciado pela propaganda do Município. 

Em comparação com cidades vizinhas, como Cafelândia e Foz do Iguaçu, Casca-
vel não só fica atrás em termos de produção econômica per capita, mas também em 
desenvolvimento social, o que fica escancarado na visível desigualdade e aumento do 
número de pessoas em situação de rua. Este contraste não só questiona a eficácia da 
atual gestão, mas também mostra o abismo entre a retórica e a realidade.

Não bastasse isso, há outras questões. A queda de Cascavel no Índice de Transparên-
cia é uma delas. De um respeitável 2º lugar caímos para um decepcionante 84º entre os 
municípios do Paraná, lançando dúvidas sobre a integridade da gestão pública. 

E vamos além. No ímpeto de fazer obras que rendam manchetes e mais propaganda, 
a cidade acumula uma pesada carga de contas futuras a serem pagas. São empréstimos 
que somam mais de meio bilhão de reais, cuja responsabilidade de pagamento vai recair 
aos futuros prefeitos e, mais gravemente, para a população de Cascavel.

Para a cidade contornar esse ciclo de “propaganda ilusionista”, precisa que o próximo 
prefeito seja mais autêntico. Que seja uma liderança que não apenas projete uma imagem 
de sucesso, mas que realmente promova o crescimento econômico e a equidade social 
de forma transparente e responsável. 

Dilceu Sperfico
Deputado Federal 

14 de junho
2003 Inaugurado o Anfiteatro Municipal Emir 
Sfair no Centro de Convenções de Cascavel.

15 de junho
1968 Grupo Escolar e Escola Reunida passa 
a se chamar Eleodoro Ébano Pereira, com o 
decreto 10.651. 

16 de junho
1910 Nasce João Rodrigues da Silva, na Lapa. 
Fez carreira brilhante na Polícia Militar do Paraná. 
1912 Ministério da Guerra extingue a Colônia 
Militar do Iguaçu. 
1974 Fundado o Museu Histórico de Casca-
vel, futuro Museu Histórico Celso Formighieri 
Sperança, pelo professor Alexandre Câmpara.
1989 Produtores paralisam parcialmente a 
BR-277 nos protestos conhecidos como “O 
Levante da Soja” (foto).

17 de junho
1810 Real Expedição de Conquista alcança o 
terceiro planalto e inicia formação do Oeste 
paranaense.  

18 de junho
1908 Começa a imigração japonesa ao Brasil, 
com a chegada do navio Kasato Maru. 
1990 Criação do Município de Pato Bragado, 
desmembrado de Marechal Cândido Rondon.

19 de junho
2002 Inaugurado o Complexo Metrológico do 
Instituto de Pesos e Medidas em Cascavel.
1906 Nasce Willy Barth em Santa Cruz do Sul 
(RS). Colonizador do médio-Oeste do Paraná, 
foi prefeito de Toledo.

20 de junho
1947 Criada a Fundação Paranaense de Coloni-
zação e Imigração, apoio estadual à povoação 
do Oeste, Norte e Noroeste paranaense.
1967 Juiz Sydney Dittrich Zappa é nomeado 
para dirigir a Comarca de Cascavel.
1973 Criado o Município de Nova Santa Rosa. 
Desmembra-se de Toledo, Palotina e Terra Roxa.
1974 Criada a Faculdade de Educação, Ciências 
e Letras de Cascavel (Fecivel), futura Unioeste. 



 

SEXTA-FEIRA 14 DE JUNHO DE 2024

POLÍTICA
PRETO NO BRANCO .5

Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

 Eleitor: cuidado com 
arapucas, armadilhas e 

pegadinhas políticas 
Segundo rola nos bastidores, o prefeiturável 

do MDB, Fernando Mantovani, não caiu 
em "arapuca" armada para inibir sua 

movimentação eleitoral. Consta que o objetivo 
da "pegadinha" seria favorecer Renato 

Silva (PL), preferido do prefeito Leonaldo 
Paranhos. A suposta "armadilha" aconteceu 
em jantar, na casa do radialista Valdomiro 
Cantini, governista convicto e novo reforço 
da coordenação de Silva. Os convidados 
discursaram apenas em favor de Renato, 
levando Mantovani a enfatizar que não 

cogita ser vice, tem  propostas, grupo forte 
e crescente receptividade popular. Cantini 

afirma que a reunião foi republicana, sem o 
objetivo de constranger.

Confusão: Podemos é entregue a 
Pacheco, mas segue com Renato?
A semana política encerra conturbada no Podemos cascavelense, sigla 
não mais sob a tutela do supersecretário de Finanças e da Procuradoria 
Jurídica, Edson Zorek, apeado do comando que nem chegou a exercer 
direito. O PODE aparenta haver abandonado o time de apoiadores do 
prefeiturável Renato Silva (PL), passando para o lado do  pré-candidato 
Marcio Pacheco (Progressistas). A bagunça se instalou a partir de deci-
são do diretório estadual, aparentemente influenciado pela movimen-
tação de Ricardo Barros, dirigente do PP paranaense, responsável por 
colocar água no chope do prefeito Leonaldo Paranhos e seu ungido na 
pré-corrida eleitoral, vice Renato Silva. O alcaide garante que reverterá 
a indigesta situação. Ofício da direção do Podemos, datado do dia 10, 
libera os pretendentes ao Legislativo, permitindo que apoiem Renato, 
Pacheco, Edgar ou qualquer dos concorrentes à sucessão na Prefeitura, 
sem risco de responder à Justiça Eleitoral por infidelidade partidária, 
salvo-conduto sem respaldo jurídico. O atual responsável pela direção 
local da agremiação, Eloir Posser, tenta compor de forma pacífica, sem 
abrir mão da fidelidade. Ou seja, Pacheco ganhou e pretende levar. 

Mantovani chama apoios 
e rejeita propostas de ser 
vice em outras chapas
Liderando projeto político iniciado há quatro meses,  o 
pré-candidato a prefeito de Cascavel, Fernando Man-
tovani (MDB), teve semana cheia depois de lançar 
sua pré-campanha à sucessão do prefeito Leonaldo 
Paranhos. O deputado emedebista Oziel Batatinha 
recuou do distanciamento, entrando na pré-campa-
nha. Satisfeito com a aceitação popular, o empresário 
mantém foco em propostas de mudanças no modelo 
de gestão na Prefeitura. Investir em projetos populares, 
modernos,  econômicos e de qualidade é o caminho, 
defende. No MDB e Avante, os 44 pré-candidatos à 
Câmara recebem orientações e estrutura básica. Man-
tovani segue avaliando o cenário, sem priorizar acenos 
dos adversários Edgar Bueno, Renato Silva e Marcio 
Pacheco. Eles querem alguém do MDB como vice, 
possibilidade desconsiderada no momento. Boa sorte.

Liliam do PT irá aos bairros 
divulgando a pré-campanha 
O time da vereadora Professora Liliam (PT), pré-candidata 
à prefeita de Cascavel, intensificará agenda de visitas aos 
bairros e no interior. Recente esquina interna apontou 
números animadores, porém indicando necessidade de 
reforço na divulgação do nome da prefeiturável e seu pro-
jeto, ampliando a densidade eleitoral. O coordenador da 
pré-campanha, ex-vereador Nestor Dalmina, acredita no 
desempenho da petista, considerada preparada e em con-
dições de surpreender. Empenho e estrutura não faltarão, 
garante o empresário. 

Tarobá fará debate dia 8 de agosto. 
Qual o prefeiturável vai fugir?
Tudo indica que só o prefeiturável Renato Silva (PL) estaria 

fora dos enfrentamentos. Ainda não confirmado, o veto 
seria decisão do prefeito Leonaldo Paranhos, bus-
cando preservar seu vice. O gerente de Jornalismo 
da Tarobá, Jeferson Popiu, participou de encontro 
nacional promovido pela Band, em São Paulo, reu-
nindo profissionais de todo o país e discutindo novos 
modelos de debates eleitorais. Os pré-candidatos 
Edgar Bueno, Marcio Pacheco,  Fernando Mantovani,  
Henrique Mecabô e Professora Liliam garantem que 
atenderão todos os convites, respondendo qualquer 
assunto. A RIC Record, RPC e Massa FM também 
promoverão.

Algumas certezas podem não se confirmar nas construções 
para o pleito de 2024. Durante a semana, dois nomes, foco 
das atenções pelos eleitores que mobilizaram no pleito de 

2022, estiveram juntos avaliando o cenário 
eleitoral de Cascavel. O deputado esta-

dual Oziel Batatinha (MDB) 
e o pré-candidato a prefeito 

Henrique Mecabô (NOVO), 
atualizaram o papo 

político. A conversa 
ocorre num momento 
em que os bastido-

res da campanha de 
Mecabô se fortalecem, 

inclusive com mudança 
na executiva do partido, 
agora presidido por May-
con Corazza. Nas redes 
sociais, o deputado tem 
destacado o jovem eco-
nomista como revelação 
política. O que esperar da 
dupla “Mecabatatinha”?

Nos corredores políticos de 
Cascavel fervilham versões 
para todos os gostos e assun-
tos. Sobre o Podemos deixar 
de apoiar Renato Silva com 
exclusividade, consta que a 
rasteira no prefeito Leonaldo 
Paranhos partiu do deputado 
federal Ricardo Barros, diri-
gente estadual do Progressis-
tas. Ele também estaria asse-
diando o MDB (Mantovani) 
e o União Brasil (Edgar 
Bueno). 

n A assessoria jurídica confirma que saiu decisão 
judicial favorável ao vereador Romulo Quintino (Pro-
gressistas). Ele venceu a primeira ação por calúnia 
e difamação. Alguns processos seguem tramitando, 
enquanto outros serão ajuizados. Feito o registro.   n 
A pré-lista de prefeituráveis em Cascavel está mais 
curta. O advogado Rafael Brugnerotto nem esquentou 
a cadeira, surpreendendo os dirigentes da federa-
ção do PSOL/Rede ao comunicar a desistência da 
pré-campanha, provavelmente por razão particular. 
Outro que continua quieto é o ex-deputado Coronel 
Lee, pré-candidato do AGIR. 

Marcio Pacheco, Eloir Posser e Gustavo Castro l ASSESSORIA

Professora Liliam e apoiadores l DIVULGAÇÃO

Fernando Mantovani e convidados  l ASSESSORIA

Jornalistas 
Popiu e Mitre 
 REDE SOCIAL
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Saiba mais
sobre o projeto.
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PROJETO PARCEIRO DA ESCOLA. QUEM CONHECE, APROVA.

SOBRE O PROJETO PARCEIRO DA ESCOLA. 
SAIBA TUDO

A escola cobrará mensalidade.

Ninguém terá direito de escolha.

Professores perderão o emprego.

Os colégios serão privatizados.

Não existe nenhuma vantagem.

O melhor ensino público do país continua gratuito. 

São as famílias, professores e diretores que optam 
pela adesão do colégio por meio de votação.

Os professores continuam com 
seus cargos e salários.

O Parceiro da Escola cuida apenas da administração, 
como reformas e segurança.

Com o Parceiro da Escola, professores e diretores ganham 
mais autonomia para focar na educação.



  

PULSO REGIONAL
Jadir
Zimmermann

E-mail: jadir.jornalista@gmail.com
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 Empate técnico em Londrina
Após a saída do deputado federal Filipe Barros (PL), aliado de Jair Bolsonaro, da corrida eleitoral 
pela prefeitura de Londrina, a segunda maior cidade do Paraná vive hoje um empate técnico no 
primeiro lugar entre os três principais candidatos à Prefeitura. É o que indica um levantamento 

divulgado na quarta-feira (12) pelo instituto Paraná Pesquisas. O deputado estadual Tiago 
Amaral (PSD) aparece com 21,9% das intenções de voto; seguido de Barbosa Neto (PDT), com 

16,8%; Professora Maria Teresa (PP), 15%; Tercílio Turini (MDB) e Coronel Villa (PSDB), com 
13,5%; Diego Garcia (Rep), 3,3% e Isabel Diniz (PT), com 1,8%. Nenhum, branco ou nulo, 10,1%. 
Não sabe ou não respondeu, 4,3%. O Paraná Pesquisas entrevistou 800 eleitores entre os dias 

6 e 11 de junho de 2024. O grau de confiança é de 95% e a margem de erro é de 3,5 pontos 
percentuais. O estudo está registrado no TSE sob o número PR-08992/2024 

Prévia do eleitorado 
O TRE-PR divulgou uma prévia do eleitorado do Paraná. Nos 58 

municípios da AMOP, a cidade que mais aumentou o número 
de eleitores foi Santa Tereza do Oeste, com crescimento de 
9,29% em relação a 2022. Quedas do Iguaçu foi o que mais 

caiu com menos 6,37%. Cascavel cresceu 2,52%. Os números 
apresentados não são definitivos. Os dados consolidados 

somente serão disponibilizados pelo TSE em meados de julho. 
Veja abaixo a variação em todos os municípios da região. 

Abram-se as Cortinas
O prefeito de Marechal Cândido Rondon, Marcio Rauber, 

recebeu nesta semana a visita de Rodrigo Priesnitz, 
chefe de gabinete do deputado federal Elton Welter (PT), 
e do assessor parlamentar Fernando Nègre (foto). Eles 
anunciaram que a intervenção do deputado garantiu a 
liberação de R$ 5 milhões pela Itaipu Binacional para a 

conclusão do Teatro Municipal. Anteriormente, o deputado 
estadual Hussein Bakri (PSD) havia anunciado a liberação do 

recurso por três vezes, mas nada concreto se materializou, 
conforme resposta da Prefeitura ao vereador Moacir 

Froehlich. O evento oficial de confirmação da verba ocorrerá 
às 16h do dia 21, no auditório da Acimacar. 

PL procura 
um vice

O Partido Liberal (PL) de 
Entre Rios do Oeste está à 
procura de um nome como 

pré-candidato a vice-prefeito 
e diz que está aberto para 

conversas com outros 
partidos. Uma coisa é certa: 

o PL terá candidato a prefeito 
na cidade, independente das 

outras composições que 
ocorrerem. Se não aparecer 

ninguém, o partido irá de 
chapa pura, prometendo 

lançar o empresário Celso 
Resmini para concorrer ao 
cargo de prefeito. Resmini 

nunca esteve na vida pública, 
mas tem um extenso currículo 

de trabalho empresarial e 
social na cidade. O nome 

pode surpreender. 

Oeste nas cabeças
O deputado estadual Marcel Micheletto (à esquerda na foto), 
do PL de Assis Chateaubriand, mostrou novamente que é fera 
no que tange a articulação política. Ele conseguiu se garantir 
como primeiro-secretário na chapa que será encabeçada pelo 

deputado Alexandre Curi (à direita na foto) para comandar 
a Assembleia Legislativa do Paraná. Ao todo, tinha quatro 

deputados concorrendo para a cadeira, que é a mais concorrida 
depois do posto de presidente, com direito a dezenas de cargos 

comissionados, poder 
para liberação de verbas 
e assinatura de contratos 

e condições para fazer 
acordos de todo tipo 

com os demais 
deputados. A 
eleição deve 

ocorrer no segundo 
semestre deste 
ano, ainda sem 

data marcada. O 
mandato começa 

em fevereiro 
de 2025.

Ladrão de galinhas
Esta semana o ministro do STF, Gilmar Mendes, fez comentários 
sobre a audiência que teve com o senador Sergio Moro (União 

Brasil) em abril deste ano. Mendes chamou o encontro de 
“divertido” e acusou Moro e o ex-procurador da Lava Jato Deltan 
Dallagnol de “roubarem galinhas juntos”. A declaração foi feita 

durante o julgamento na Segunda Turma do Supremo. 

Ficou a pé
Segundo informação 
publicada pelo blog 

Politicamente, a 
pré-campanha do 
deputado estadual 

Ney Leprevost (União) 
a prefeito de Curitiba 

ficou sem marqueteiro. 
O experiente Oliveiros 

Marques, que já foi 
responsável pela 

campanha vitoriosa 
de Gustavo Fruet à 

prefeitura de Curitiba, 
em 2012 e da eleição 
de Gleisi Hoffmann 
ao senado em 2010, 

se reuniu com o 
coordenador de 

campanha do União 
Brasil, Cristiano Ribas, 

no final de maio e 
comunicou sua decisão 
de deixar a campanha 

de Ney a apenas quatro 
meses das eleições. O 
União Brasil e o próprio 

Ney Leprevost vão 
em busca de um novo 
nome para a função.
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Para o economista Rui São Pedro, 
pontos essenciais precisam ser 
analisados da ótica meramente 
econômica. 

Para o economista, cidades que 
tiveram PIBs per capita maiores 
vem registrado, apesar de bem 
industrializados, uma queda no 
número de moradores. “São muni-
cípios com menos possibilidade 
de trabalho, apesar das indústrias 
[mas nem todos querem trabalhar 

em indústrias], educação, saúde, 
as pessoas acabam se mudando 
e isso reflete no PIB per capita 
porque a riqueza gerada no local 
se mantém ali enquanto a divi-
são acaba sendo por um número 
menor de pessoas”, analisa.

Por outro lado, o economista 
considera que Cascavel tem 
sofrido um inchaço populacio-
nal, sobretudo por se tornar uma 
cidade polo regional e receber 

população dos municípios meno-
res. “E a atividade industrial não 
cresce no mesmo volume que 
a população, em poucos anos 
Cascavel terá 500 mil, em algumas 
décadas quem sabe um milhão 
de habitantes e isso, mais uma 
vez, interfere no PIB per capital 
se não tiver um avanço na pro-
dução econômica neste mesmo 
ritmo”, pondera.

Procurado, o Município de 

Cascavel disse que tem diversas 
ações para promover o emprego, 
pois entende que é com estas 
ações, aliadas a outras de capa-
citação (cursos, treinamentos, 
etc.) que se promove a melhoria 
destes índices. “Entre os exemplos 
estão os taxistas, o Polo Textil, o 
Bike Legal, o Barracão Produtivo 
e outros programas realizados 
com o Sesi, o Senac e outros 
parceiros”, reforçou.

ECONOMIA X DESIGUALDADE

Cascavel tem o pior PIB per capita entre 
os municípios mais ricos do oeste

 Cascavel fica atrás de municípios como 
Toledo, Marechal Rondon, Foz do Iguaçu, 

Palotina, Cafelândia, Medianeira e Matelândia   

JULIET MANFRIN l CASCAVEL

A capital do Oeste, a rica e prós-
pera cidade de Cascavel, com 
quase 350 mil habitantes, tem o 
pior PIB (Produto Interno Bruto) 
per capita, por habitante, entre 
todas as oito maiores cidades 
da região oeste do paraná e que 
fazem a economia regional girar.

O levantamento oficial é do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) realizado em 
parceria com os órgãos estaduais 
de estatística, secretarias esta-
duais e de governo.

Com ano base no levanta-
mento em 2021, mas que serve 
de referência para 2024, o PIB 
por habitante em Cascavel foi 
de apenas R$ 46.976,49.

Na vizinha Toledo que tem 
150 mil habitantes, este índice 
salta para R$ 51.745,73. Se viajar 
alguns quilômetr5os a mais, até o 
município de Marechal Cândido 
Rondon, o indicador na cidade 
de 56 mil moradores chega a  
R$ 54.115,26. 

Se a viagem for um pouco 
mais longa, 125 quilômetros 
desde Cascavel, mais preci-
samente, até Foz do Iguaçu a 
discrepância é ainda maior. O 
município com 285 mil habitan-
tes possui um PIB per capita de 
R$ 73.534,49, quase o dobro do 
registrado em Cascavel.

Mas o comparativo não para 
por aí. Em Palotina, cidade com 
apenas 35 mil habitantes, o PIB 
salta para R$ 86.939,78 e em Cafe-
lândia, com 19 mil habitantes 
está um dos maiores PIBs per 
capita do Paraná e com destaque 
nacional, com R$ 103.778,69.  Em 
termos comparativos, Cafelândia 
tem um indicador 121% maior 
que Cascavel.

Cascavel também fica atrás 
de Medianeira, que tem 54 mil 
moradores e PIB per capita de 
R$ 52.026,64 e de Matelândia 
com 18 mil moradores e PIB per 
capita de R$ 60.024,71. 

PIB per capita Cascavel, segundo o IBGE

“Ter um PIB per 
capita inferior 
indica que há uma 
participação menor 
da população nesta 
contribuição de 
geração de riquezas e 
consequentemente, 
pode haver uma pior 
distribuição”

Mas afinal de contas, 
o que representa um 
PIB per capita?

O IBGE explica que o PIB Per 
capita representa o resultado 
da divisão do Produto Interno 
Bruto de um local pelo número 
de habitantes de cada cidade 
geradora daquela riqueza. “Indica 
a contribuição média de cada 
habitante para a formação do 
produto interno bruto, ou, 
reciprocamente, a participa-
ção média de cada habitante 
na sua absorção”.

O PIB, no entanto, é a soma 
de todos os bens e serviços finais 
produzidos desde o país, os esta-
dos ou cada um dos municípios 
geralmente avaliado no período 
de um ano. “Todos os países cal-
culam o seu PIB nas suas respec-
tivas moedas. O PIB do Brasil em 
2023, por exemplo, foi de R$ 10,9 
trilhões”, avaliou o IBGE.

O Paraná registrou no ano 
passado um PIB de quase R$ 550 
bilhões, atrás apenas de Minas 
Gerais R$ 857 bilhões; Rio de 
Janeiro R$ 949 bi e São Paulo, 
R$ 2,719 trilhões.

O reflexo do PIB per capita à população

Para a cientista política Regina Veigas alguns aspectos precisam ser considerados e alertas precisam ser 
feitos. “Podemos analisar que em cidades com um maior índice de industrialização, principalmente 
a indústria da transformação, há uma avaliação de PIB per capita maior. São casos de cidades como 
Cafelândia, Palotina, Medianeira que possuem grandes indústrias e populações menores. 

No mesmo exemplo vem Foz do Iguaçu pela movimentação do turismo e de Itaipu. Ter um PIB elevado 
não significa que haja distribuição de renda, por outro lado, ter um PIB per capita inferior indica que há 
uma participação menor da população nesta contribuição de geração de riquezas e consequentemente, 
pode haver uma pior distribuição, em alguns níveis ressaltando a pobreza”, alertou.

A cientista lembra que outros indicadores colocam Cascavel como uma cidade que, apesar de rica, 
tem se tornado desigual. “Basta ver a quantidade de pessoas em condição de rua e de famílias inteiras 
pedindo nos semáforos, nas portas dos supermercados. Isso tem se potencializado nos últimos anos 
e por diversos fatores”, esclareceu.

Cascavel cresce em população enquanto outras 
cidades diminuem, avalia economista
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O s negócios do café permitirão ao 
governador Bento Munhoz da 
Rocha Neto comemorar o cen-
tenário de emancipação do Paraná, 
em 1953, com obras monumentais 
como o Centro Cívico e o Teatro 

Guaíra, transformando definitivamente Curitiba 
em metrópole. 

O interior, no entanto, virou um barril de 
pólvora. Depois da morte de Manoel Ribas, suas 
promessas de proteger os posseiros foram igno-
radas e Bento tratou, ele próprio, de descumprir 
os compromissos assumidos com os lavradores. 

Houve paz dos novos municípios criados 
pelo governador em 1951, que tiveram eleições 
em 1952 e a posse dos prefeitos em dezembro 
de 1952. Nesses municípios, a expectativa recaía 
sobre os prefeitos e suas câmaras de vereadores, 
casos de Cascavel, Guaíra e Toledo.

Foz do Iguaçu, Município do qual os três 
novos municípios se emanciparam, viveu um 
período de míngua. O Município precisou aten-
der às múltiplas necessidades de seus novos 
distritos – Medianeira, Matelândia e Gaúcha 
(depois renomeado para São Miguel do Iguaçu 
https://x.gd/2s9aC), – e não conseguia servir 
melhor à sua população histórica.

Pruner, herói da colonização 
A cobrança da população não cabia mais na 
Câmara Municipal iguacuense, até porque o 
presidente, vereador Érico Francisco Pruner, 
foi um dos astros da colonização do interior e 
tinha mais relação com os novos distritos que 
com a população tradicional.

Vindo de Brusque (SC), Pruner se casou em 
1944 com Irma Rios, filha de Antonio Nunes Rios 
e Elfrida Engel, casal que em 1916 hospedou 
o inventor do avião, Alberto Santos-Dumont, 
quando esteve em visita às Catara-
tas e iniciou a campanha para criar 
o Parque Nacional do Iguaçu.

Supostamente ligado aos interesses 
ingleses já desmobilizados na região, 
Pruner partiu de Foz do Iguaçu com 
uma turma de trabalhadores paraguaios 
abrindo cerca de 50 quilômetros na 
mata fechada em direção ao Leste 
(https://x.gd/9aOCa). 

Começava com ele a “República 
dos Catarinas”, a concatenação de 
personalidades e ações que levaram 

A “República dos 
Catarinas” abriu 

a Rota Oeste  

100 anos da revolução: Era certo que ela viria
Frente à indiferença e truculência do governo elitista e o agravamento da situação 
social, os rebeldes decidiram em junho de 1924 tomar o poder para encaminhar as 
reformas que não vinham. Os preparativos iriam se desenrolar ao longo desse mês.
“Se são militares que formam na vanguarda dos movimentos de regeneração 
política do Brasil, é que suas armas lhes davam a possibilidade de agir; e não 
estava ainda em condições de substituí-los a ação das massas populares, desor-
ganizadas e politicamente inativas. Os ‘tenentes’ assumirão por isso a liderança 
da revolução brasileira” (Caio Prado Jr, prefácio ao livro A Coluna Prestes, de 
Lourenço Moreira Lima).

“Pregava-se a revolução em toda parte: nos lares, nas fábricas, nas repartições 
públicas, nas casas de comércio generalizado, com frases incompreensíveis de 
patriotismo confuso. A culpa era dos governos. O mal era dos governos. E nin-
guém se lembrava da queda apavorante do algodão e do açúcar, na deblateração 
demagógica em favor do voto secreto, tido como remédio salvador da República” 
(José Maria dos Santos, A Política geral do Brasil). 

Irma Rios Pruner conduzindo turistas em visitação às Cataratas do Iguaçu. No destaque, seu 
marido Érico Francisco Pruner

Cidades e vilas tinham população reduzida. Na 
economia e na política, o interior predominava 

à formação da Rota Oeste – o trecho Foz do 
Iguaçu-Cascavel da futura BR-277. 

Pontificaram na “República dos Catarinas”, 
além de Pruner, nomes influentes como Silvino 
Dal Bó (1920–1974), proveniente de Urussanga, 
e Írio Manganelli (1922–1980), ligados à Coloni-
zadora Criciúma, que fez a primeira atração de 
colonos provenientes de SC para a Rota Oeste.

Dal Bó criou a Colonizadora Criciúma, nome 
da cidade onde nasceu Manganelli, agrimensor 
da empresa, para colonizar 5.500 alqueires de 
terra adquiridos para este fim e que no futuro 
resultariam em comunidades importantes como 
Santa Terezinha de Itaipu e São Miguel do Iguaçu.

Nesse sentido, embora tenha sido um chefe 
de Legislativo atuante, a memória mais marcante 
de Pruner está ligada sobretudo à formação de 
São Miguel do Iguaçu (https://x.gd/Y4pj1). 

Com tanto movimento nas matas, a popu-
lação que se espalhava nas colônias superou 
rapidamente a da cidade de Foz do Iguaçu, 
tornando natural o predomínio de vereadores 
do interior na Câmara Municipal. 

Projeto combinava madeira e café
O presidente Érico Francisco Pruner era ligado 
aos colonizadores. Em 1949 foi instituída a vice-
-presidência, que antes não havia, entregue ao 
vereador Balduíno Weirich, que também repre-
sentava o setor rural.   

Silvino Dal Bó também viria a ser verea-
dor, presidente da Câmara e |prefeito de Foz 
do Iguaçu. Manganelli foi vereador, presidiu 
a Câmara e assessorou a Prefeitura na gestão 
de Emílio Henrique Gomez, um dos grandes 
colonizadores da Rota Oeste, prefeito de Foz do 
Iguaçu e Céu Azul e fundador de Medianeira.

Uma particularidade importante da Coloni-
zadora Criciúma é que não se limitava a vender 

terras aos colonos que chegavam. 
Seguindo a noção corrente de que 
o solo do Oeste era o mais fértil 
do mundo, similar às terras da 
Ucrânia e do Vale do Rio Missis-
sipi (EUA), supôs que as terras da 
região seriam propícias ao plantio 
do café, cultura que enriquecia o 
Paraná nessa época. 

A Criciúma apontava aos colo-
nos que acreditaram em seu projeto 
um paraíso produtivo na combi-
nação da exploração da madeira, 

com a derrubada florestal pagando 
a lavoura do café.

“Estas famílias almejavam 
transformar a região Oeste, ainda 
coberta pela mata virgem, em cafe-
zais, a exemplo da região Norte do 
Estado” (Adilson Pasini, História 
de Santa Terezinha de Itaipu).

A fria surpresa das geadas
O cultivo do café, de acordo com 
os estudos da Criciúma, seria feito 
no esquema “sombreado”, técnica 
utilizada nos países de colonização 
espanhola caracterizada por uma 
produção menor que em áreas 
desmatadas, de baixo impacto 
ecológico.

A retirada de madeira, de venda imediata, 
bancaria os investimentos de médio prazo 
na cafeicultura. A experiência, entretanto, foi 
desastrosa.

“Em julho de 1953 caiu sobre a região uma 
geada muito forte, a qual destruiu os cafezais 
e o sonho dos colonos que haviam investido 
no plantio do café sombreado. Mas a terra era 
fértil e constatou-se a viabilidade do cultivo de 
outras culturas como milho, feijão, hortelã e, 
posteriormente, soja” (Adilson Pasini).

A estrutura assegurada pela colonizadora 
facilitou a transição rápida de cultivo e logo as 
pequenas vilas que brotaram desde o pós-guerra na 
Rota Oeste progrediam, recebendo mais colonos. 
Com eles, mais eleitores para reforçar o poder 
político da “República dos Catarinas”

A prioridade de Pruner pela estruturação 
dos novos distritos e as ligações familiares com 
os pioneiros mais respeitados de Foz do Iguaçu 
lhe deram um papel determinante na formação 
tanto da Rota Oeste quanto da estruturação do 
turismo em Foz do Iguaçu.

Imprensa reforçou a cidade  
O apoio irrestrito da comunidade aos agricultores 

e a necessidade de educar seus filhos uniu 
a comunidade iguaçuense em torno da 
criação, em 12 de junho de 1953, da Escola 
dos Trabalhadores Rurais Dr. Ernesto 
Luiz de Oliveira (Colégio Agrícola), futuro 
Centro Estadual de Educação Profissional 
Manoel Moreira Pena. 

Ernesto Luiz de Oliveira (1874–1938), 
nascido na Lapa, foi secretário da Agri-
cultura do Paraná e se notabilizou por 
condenar as queimadas e derrubadas 
florestais, exigindo sua proibição. Tenente 
na Revolução Federalista, dedicou-se à 
educação até ser nomeado secretário 
da Agricultura pelo governador Carlos 
Cavalcanti.

Para as famílias tradicionais de Foz 
do Iguaçu, a reduzida representação da Câmara 
Municipal não bastava para pressionar em favor 
da concentração de recursos na sede. Era preciso 
abrir uma frente importante de pressão.

Com a imprensa livre, fortalecida após a 
ditadura, e a disseminação da radiofonia pelo 
interior, surgem em 1953 o jornal A Notícia, de 
João Lobato Machado, Acelino de Castro e Inácio 
Sotto Maior, com equipamento vindo do jornal 
Correio d’Oeste, de Cascavel, e a base inicial da 
Rádio Cultura, que seria oficializada em 1956.

Os veículos de comunicação abriram um foco 
de debates sobre a necessidades de estruturar 
a cidade para a atração e recepção de turistas. 
O Parque Nacional, criado em 1939, tinha um 
público estritamente regional. Irma Rios Pruner 
levava pequenos grupos de turistas para ver as 
Cataratas. 

Marechal Dutra e Marechal Rondon
Foz do Iguaçu já contava com um aeroporto 
para voos comerciais desde 1941, mas não havia 
ainda um fluxo intenso de turistas. A imprensa 
motivou a união da comunidade local tendo 
como foco o fortalecimento do turismo regio-
nal, mas o projeto sofreu um baque em abril de 
1946, quando o marechal Eurico Gaspar Dutra, 
presidente da República, mandou fechar todos 
os cassinos no Brasil, decretando o fim do Hotel 
Cassino de Foz do Iguaçu e de outros 70 no Brasil. 

Era preciso estimular o turismo interno, por-
tanto, e não só para visitação às Cataratas e ao 
Parque Nacional, mas para conhecer as anun-
ciadas terras mais férteis do mundo. Milhares 
de folhetos de projetos coloniais no Oeste do 
Paraná circulavam em SC e RS.

Com padre Luiz Luíse conseguindo levar a 
aviação a Cascavel, abriu-se a perspectiva de mais 
voos também a Foz do Iguaçu, favorecendo uma 
nova ofensiva da comunidade na estruturação 
do turismo local.

Enquanto isso, no interior de Toledo, que 
também receberá linhas regulares de aviação, 
sua antiga Vila Flórida, formada com a presença 
crescente de colonos de origem alemã desde 
1949, tornava-se distrito com o nome de Vila 
General Rondon. Em 1960 ela será promovida 
a Marechal Cândido Rondon, já na condição 
de Município. 

Barricada revolucionária aguarda ataque 
das forças governistas

Seguindo a 
noção corrente 
de que o solo do 
Oeste era o mais 
fértil do mundo

Os veículos de 
comunicação 
abriram 
um foco de 
debates sobre 
a necessidades 
de estruturar 
a cidade
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Procure manter o foco no presente e não 
se permitir ser dominado por pensamentos 
limitantes. Aprimore sua comunicação e for-
taleça seus valores, sem se deixar abalar por 
questionamentos. Dê atenção às finanças, 
evitando impulsos sem planejamento. Com 
a chegada da fase crescente, concentre-se 
na saúde, rotina e hábitos. Faça mudanças 
para tornar seu dia a dia mais leve, saudá-
vel e produtivo. Se permitindo momentos de 
descontração e lazer, também.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Dê passos cautelosos e opte por situações que 
ofereçam segurança. Prefira encontros mais 
íntimos e acolhedores, onde você se sinta à 
vontade e sem pressões. Sob a influência da Lua 
crescente, é essencial confiar em suas ações, 
reafirmando sua autenticidade e reservando 
momentos para relaxar. Este é um período 
propício para iniciar atividades que permitam 
o desenvolvimento pessoal, alinhando suas 
expectativas amorosas e eliminando possíveis 
bloqueios.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Durante o início da semana, você pode encontrar 
obstáculos e sentir-se frustrado em relação 
às suas iniciativas. Mantenha o foco em seus 
objetivos e veja os problemas como oportu-
nidades de aprendizado e crescimento. Ao 
se comunicar, reflita cuidadosamente sobre 
suas palavras, evitando remoer os assuntos. 
Se sentir medo, respeite-o e priorize sua 
saúde física e mental. Esta semana é sobre 
honrar seu próprio ritmo e nutrir-se do que é 
essencial para você, encontrando sustento 
em sua intimidade.

Câncer	 (21/6 a 21/7
É possível que você sinta que seus sonhos 
estão distantes, especialmente se permitir 
que pensamentos pessimistas dominem sua 
mente. É fundamental cuidar do seu mundo 
interior, reservando momentos de silêncio e 
conectando-se com a natureza e solitude. Ati-
vidades em grupo podem exigir mais energia 
e estar sujeitas a conflitos, portanto, prefira a 
companhia de amigos íntimos. Busque inspi-
ração em leituras interessantes, exposições 
ou atividades culturais.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Pode surgir a sensação de ser deixado de lado 
e a necessidade de resolver problemas por 
conta própria, sem ter muito com quem contar. 
Mantenha uma visão aberta para melhorias 
futuras e evite confrontos, especialmente com 
superiores no ambiente de trabalho. Seja flexível 
e considere as sugestões antes de resistir a 
elas. Sob a influência da Lua crescente, será 
o momento de fortalecer suas habilidades e 
talentos, potencialmente trazendo oportuni-
dades favoráveis, especialmente no aspecto 
financeiro.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Procure focar nos planos de médio e longo 
prazo, reservando mais tempo e atenção para 
suas demandas profissionais. Aproveite para 
aprimorar os projetos em andamento, confiante 
de que os resultados virão com o tempo. Provas, 
estudos e questões legais também demandam 
atenção e um planejamento cuidadoso. Com 
a chegada da fase crescente, concentre-se 
no que está ao seu alcance, priorizando seu 
bem-estar e necessidades básicas, reduzindo 
excessos e dividindo demandas cotidianas.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Explore novas perspectivas e liberte-se de crenças 
ou ideias que o prendem a um passado que já 
não reflete quem você é. O desapego será uma 
tônica nesta semana, oferecendo a oportunidade 
de aproveitar a fase crescente para discernir 
internamente o que precisa ser deixado para trás. 
Priorize sua saúde mental, buscando momentos 
de silêncio, filtrando suas interações e sendo 
seletivo sobre onde investir sua energia, tempo 
e com quem se envolverá, para não absorver 
problemas que não sejamos seus.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Reflita sobre sua relação com o dinheiro a longo 
prazo, eliminando o que não for essencial. Esta 
é uma semana favorável para enfrentar seus 
tabus e buscar apoio em pessoas e processos 
terapêuticos. Expressar seus sentimentos pode 
parecer desafiador, mas internamente você pode 
estar impaciente, o que pode levar a decisões 
precipitadas. Portanto, vá com calma, reflita e 
evite riscos desnecessários. Conte com seus 
contatos confiáveis, interaja com amigos e 
considere expandir seu círculo social.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Procure organizar seus dias com foco em mini-
mizar a sobrecarga com as questões cotidianas, 
estabelecendo prazos mais leves e espaçados 
para evitar pressão excessiva. Estes dias serão 
marcados por questões relacionadas a acordos 
em suas conexões afetivas ou profissionais. 
Você perceberá claramente como o outro o 
afeta e vice-versa, destacando a importância 
do diálogo e de não negligenciar seus próprios 
valores e prazeres.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A saúde e a rotina continuam em destaque, 
sendo oportuno buscar maneiras de reduzir 
o estresse excessivo. Concentre-se no que é 
prioritário para cumprir prazos sem contra-
tempos. Existem oportunidades para adicionar 
mais prazer às atividades, seja começando um 
novo esporte ou se dedicando ainda mais ao 
que já faz. No entanto, é importante moderar 
a intensidade para evitar lesões ou riscos. A 
fase crescente convida à aventura, sair um 
pouco do comum e explorar novas filosofias.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Questões familiares e da sua intimidade pas-
sam por uma revisão, como se fosse um jogo 
reiniciando com novas regras. É importante 
deixar o passado para trás, evitando conflitos 
descontrolados e permanecendo atento às suas 
memórias para que elas não o envolvam em 
crises. Procure manter um ambiente confor-
tável e cuide da sua intimidade, bem como do 
espaço físico onde mora. Sob a influência da 
Lua crescente, você é guiado a um encontro 
consigo mesmo, tornando mais fácil se despedir 
e eliminar o que é necessário.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Invista no compartilhamento das responsabi-
lidades, tarefas e demandas com aqueles com 
quem convive. Priorize o diálogo, acolhendo 
diferentes opiniões e buscando equilíbrio nas 
relações, sem cobranças excessivas. Se estiver 
planejando viagens nos próximos dias, dirija 
com cautela, planeje-se e execute as tarefas 
com calma, pois a locomoção pode ser mais 
desafiadora e cansativa. Sob a influência da 
fase crescente, destaca-se a importância de 
contar com o apoio de outras pessoas e for-
talecer alianças de trocas mútuas.

13/06 À 19/06 (EXCETO DIA17/06)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    ASSASSINO POR UM ACASO	 14:15	 01:54	 DUB	 2D             
ASSASSINO POR UM ACASO	 16:45	 01:54	 DUB	 2D
ASSASSINO POR UM ACASO	 19:15	 01:54	 DUB	 2D
        FURIOSA		  21:45	 02:28	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  AMIGOS IMAGINÁRIOS	 14:00	 01:44	 DUB	 2D
 AMIGOS IMAGINÁRIOS	 16:25	 01:44	 DUB	 2D
 BAD BOYS: ATÉ O FIM	 18:50	 01:55	 DUB	 2D
 BAD BOYS: ATÉ O FIM	 21:25	 01:55	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    UMA VIDA DE ESPERANÇA 	 14:25	 01:58	 DUB	 2D             
HAIKYU: A BATALHA	 17:00	 01:25	 DUB	 2D
HAIKYU: A BATALHA	 19:05	 01:25	 DUB	 2D
UMA VIDA DE ESPERANÇA	 21:10	 01:58	 DUB	 2D
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O goleiro Di Fanti, que chegou 
no Cascavel Futsal em 2022, par-
ticipou do podcast De Olho No 
Esporte e citou o ano de 2023 
como o momento mais difícil para 
sua carreira. “Antes de vir pra cá, 
tive uma lesão séria e precisei pas-
sar por uma cirurgia em Portugal. 
Durante o procedimento, meu 
menisco foi removido, mas não 
me informaram. Só descobri aqui 
em Cascavel, quando precisei de 
outra cirurgia”, relata Di Fanti.

A recuperação foi complicada. 
“Tive uma infecção no começo, 
que atrasou muito minha recu-
peração. Fiquei praticamente o 
ano inteiro parado. Não era para 
eu voltar no ano passado, mas 
com a lesão do Mateus, precisei 
ir para o banco no último jogo 
de dezembro. Foram 11 meses 

Recuperação: Goleiro Di Fanti dá volta 
por cima após cirurgia complicada

difíceis, mas graças a Deus, deu 
tudo certo”, conta.

O início deste ano também não 
foi fácil. “Ficar um ano parado é 
complicado, ainda mais para um 
goleiro de 35 anos. Recuperar a 
confiança leva tempo. Nos pri-
meiros jogos, cometi falhas inco-
muns para mim. Mas agora estou 
voltando ao ritmo e à confiança, 
e as coisas estão acontecendo”, 
explica Di Fanti.

Sobre o time
Sobre a mudança de técnico, Di 
Fanti analisou a saída de Lucas 
Chioro e a chegada de Deividy 
Hadson. “O Lucas é um grande 
treinador, foi campeão da Liber-
tadores e semifinalista da Liga. 
Nosso time foi bastante refor-
mulado, então sabíamos que o 

Di Fanti vem sendo um dos destaques do Cascavel Futsal l ASSESSORIA

 

começo seria difícil, mas a equipe 
não  evoluiu como esperado. Lucas 
fez um grande trabalho, mas não 
estávamos progredindo como 
deveríamos.”

Com a chegada de Deividy, 
Di Fanti vê novas possibilida-
des. “Deividy trouxe uma nova 
metodologia, e os jogadores estão 
assimilando bem suas orienta-
ções. Estamos no caminho certo, 
mas precisamos trabalhar mais. 
Os jogos são decididos em 40 
minutos, e temos sofrido gols 
nos últimos segundos. Precisa-
mos melhorar isso para garantir 
vitórias sem sufoco”, afirmou o 
goleiro.

Di Fanti também comentou 
sobre a adaptação dos novos 
atletas. “É normal que jogadores 
novos sintam a pressão de jogar 

 Médicos removeram menisco sem avisar o atleta

em um time como o Cascavel, 
onde a cobrança é maior. Mas 
estão começando a entender como 
funciona aqui, e o time está se 
entrosando. Vejo uma evolução 
em todos os jogadores, e tenho 
certeza de que este ano será bom 
para nós.”

O goleiro está confiante no 
potencial da equipe para superar 
os desafios e alcançar bons resul-
tados na temporada. “Estamos 
evoluindo jogo a jogo e tenho 
certeza de que temos tudo para 
fazer um bom ano”, concluiu Di 
Fanti.

Handebol Feminino: Vitórias 
pela Liga e foco no Paranaense

Após a turnê por Santa Catarina na semana passada, onde 
disputou dois jogos pela Liga Feminina e conquistou bons 

resultados, a equipe de handebol feminino de Cascavel 
entra em quadra neste fim de semana para o Paranaense 
Adulto. As vitórias sobre o São José (32 a 22) e sobre o 

Criciúma (27 a 25) elevaram a confiança da comissão téc-
nica e das atletas. O auxiliar técnico Marquinhos Galhardo 
destacou o trabalho de preparação. “Assistimos aos jogos 
das equipes e trabalhamos durante semanas para essas 
duas partidas, conversamos e elaboramos as estratégias, 
que deram certo,” disse. Os próximos desafios são contra 
Maringá neste sábado às 15h e Sarandi domingo às 9h30 
pelo Campeonato Paranaense. Cascavel e Maringá estão 

empatados com 12 pontos, mas Maringá tem vantagem no 
saldo de gols. Os jogos serão no Ginásio Alice Martelli.

Cascavel Futsal na LNF
A goleada sobre o Coronel Vivida por 9 a 0 pela Série Ouro na última 
quarta-feira (12), melhorou um pouco a situação da equipe na tabela 
de classificação, mas já ficou para trás. A equipe agora foca no jogo 
com o Brasília pela Liga Nacional, onde também precisa de pontos 
para melhorar a posição e o adversário não poderia ser melhor. A 
equipe brasiliense perdeu todas as partidas disputadas até agora 
e é o lanterna isolado da competição com nenhum ponto marcado. 
A serpente tricolor está no meio da tabela, é o 11º colocado com 16 
pontos e vem de um empate em casa contra o Joinville. O elenco 
viaja nesta sexta-feira (14) para o Distrito Federal, onde no domingo 
(16), às 11h, enfrenta o Brasília no Ginásio SESC em Ceilândia.

Novo Clássico Regional: Oeste Brasil 
FC x Toledo EC

Oeste Brasil FC e Toledo EC se enfrentarão no dia 24 de 
agosto, no Estádio 14 de Dezembro, pelo Campeonato 

Paranaense da Terceira Divisão, com mando do Toledo. 
A competição terá 14 equipes divididas em três grupos 
regionalizados: dois grupos de cinco times e um grupo 

de quatro times. As equipes toledanas estão no Grupo B, 
junto com União de Francisco Beltrão e Verê Futebol Clube. 

A primeira fase terá turno e returno, com jogos dentro do 
grupo, classificando-se as duas melhores de cada chave e 
as duas melhores terceiras colocadas. A partir da segunda 
fase, até a final, o sistema de disputa será em mata-mata. 
Agenor Piccinin, dirigente e técnico do Oeste Brasil, avalia 

que a tabela da primeira fase é favorável. O clássico contra 
o Toledo, deve aumentar o interesse pelo futebol local, 

com ambos os times jogando quatro partidas em casa e 
viajando apenas duas vezes na primeira fase.

Uniforme do novo time toledano l ASSESSORIA

Saga do FC Cascavel 
na Série D continua

Não foi desta vez. O empate sem gols contra o Brasil de 
Pelotas na última quarta-feira (15), em casa, acompanhado 
de vaias e protestos dos poucos torcedores que compare-
ceram, praticamente sepultou as mínimas chances que a 
equipe ainda tinha de conseguir uma vaga para a próxima 

fase da Série D. Com oito jogos disputados e apenas 6 pon-
tos ganhos, ocupando a 7ª colocação, o FC Cascavel corre 
o risco de cair para a última colocação do Grupo H, já que o 

atual lanterna, Hercílio Luz, tem o mesmo número de pontos e 
uma partida a menos. A próxima partida do Cascavel será fora 
de casa contra o Novo Hamburgo, que disputou apenas quatro 
partidas até agora e também tem 6 pontos. O jogo contra o 

time gaúcho está marcado para domingo (16) às 16h.

Handebol masculino 
também em quadra

O time masculino de Cascavel entra em quadra no fim 
de semana para enfrentar Maringá e Dois Vizinhos. 

Assim como no feminino, Cascavel e Maringá dividem a 
liderança da competição no masculino com 12 pontos, 
com vantagem maringaense também no saldo de gols. 

Os jogos no masculino serão disputados no Ginásio 
Sérgio Mauro Festugatto. O time cascavelense entra em 

quadra no sábado (15), às 16h30 contra Maringá, em 
jogo que vale a liderança do Paranaense e no domingo 

(16), às 11h enfrenta o Dois Vizinhos

Equipe está confiante l ASSESSORIA

Rede não balança há muito tempo l ASSESSORIA

Cascavel busca vitória fora de casa l ASSESSORIA
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Inscreva-se 
no GPTW

A Acic, pelo sétimo ano 
consecutivo, firma parceria 
com o GPTW (Great Place 
To Work) com o propósito 
de incentivar a melhoria 
do clima organizacional 

nas empresas associadas 
e, consequentemente, a 

melhoria da satisfação dos 
clientes. As inscrições ao 

Destaque GPTW e Acic 2024 
estão abertas. Filiados à 

associação comercial têm 5% 
de desconto. As empresas 
interessadas em participar 

devem entrar em contato pelo 
e-mail JULIANA.YOSHIOKA@

GPTW.COM.BR ou pelo 
whatsapp (45) 9837-2218 ou 

(41) 99117-9146. 

Homicídio no Universitário
Um homem de 43 anos, identificado como Jeverson Vier, foi 
morto com três tiros na noite de quarta-feira (12) em Cas-
cavel. Ele estava em um bar, no bairro Universitário, quando 
foi atingido por disparos na cabeça, tórax e na perna. O Siate 
chegou a ser acionado, mas o homem já estava sem vida. 

51 mortes
A Secretaria de Saúde de Cascavel divulgou 

ontem (13) o boletim epidemiológico de casos 
de dengue na cidade. Conforme o relatório, 

mais duas pessoas – uma mulher de 62 anos 
e um homem de 73, morreram em decorrên-

cia de complicações causadas pelo vírus. 
Até agora Cascavel já contabiliza 51 óbitos e 

30.965 casos positivos da dengue.
Sesc Cascavel

Será inaugurado nesta sexta-feira (14), a partir das 17 horas, o Sesc Cascavel 
Hotel Fazenda. Com 60 apartamentos e 10 chalés, o empreendimento em 

uma área com mais de milhão de metros quadrados, a unidade promete 
ser um refúgio rural de excelência. “Fico muito feliz e agradecido por 
poder entregar uma obra desse porte para a cidade de Cascavel e a 

Região Oeste, beneficiando os trabalhadores do comércio, comer-
ciantes e o público com uma infraestrutura completa de lazer 
para dias de descanso e para as férias. A obra feita com muito 
planejamento e cuidado na preservação do meio ambiente. 

Temos uma área de Reserva Legal de 16,15 hectares e que, 
além de guardar exemplares únicos das nossas florestas, 

será um deleite aos olhos e à alma dos nossos visitan-
tes e hóspedes”, destaca o presidente do Sistema 
Fecomércio Sesc Senac PR, Darci Piana. 

Estrutura
Situado estrategicamente na BR-277, Km 568, 

ao lado da praça de pedágio, o Sesc Casca-
vel Hotel Fazenda oferece 60 apartamentos, 

além de um parque aquático que inclui piscina 
infantil, piscina com hidromassagem e borda 
infinita, além de uma lanchonete. Outros dez 
chalés fazem parte do empreendimento, que 
poderá hospedar até 208 pessoas simulta-
neamente. Para gastronomia e lazer, o hotel 
possui um restaurante com capacidade para 

250 pessoas, bar e café, além de espaço 
fitness, ginásio poliesportivo, quadra de tênis, 

quadra de futebol sintético, duas quadras 
de vôlei de areia, playground, cinema, Home 

Theater, sala de jogos,  brinquedoteca, loja de 
souvenirs, além de amplo estacionamento. 

Normas Contábeis e ESG
Estão abertas as inscrições para o treinamento Imersão em Nor-
mas Contábeis e ESG, que será realizada dias 19 e 20 de junho, 
na Acic. Serão 12 horas de conteúdos com profissionais alta-

mente qualificados. Podem participar profissionais registrados 
no CRCPR, estudantes de Ciências Contábeis e outros interes-
sados (inscrições até dia 19). O evento é gratuito. Inscrições e 

outras informações no profissional@crcpr.org.br
Avicultura é tema de encontro na Acic
O presidente do Sindiavipar (Sindicato das Indústrias de Produtos 
Avícolas do Paraná), Roberto Kaefer, é o convidado especial da 
reunião empresarial da Acic 
agendada para a noite do dia 
27 de junho. Kaefer falará sobre 
Sindiavipar e a avicultura bra-
sileira. O encontro empresarial 
do dia 27 terá início às 19h, 
na Sala Paraná. Antes, será 
servido coffee-break. 
A reunião também 
será transmitida, 
ao vivo, pelas mídias 
sociais da Acic no 
Facebook, Insta-
gram e Youtube. 
Confirmações de 
presença e outras 
in formações 
pelos telefones 
(45) 3321-1431 
e 3321-1432. 

Summit Iguassu Valley
Estão abertas as inscrições (HTTPS://SUMMIT.IGUASSUVALLEY.

COM.BR ) para um dos mais aguardados eventos brasileiros 
de debate sobre o universo da inovação. O 2º Summit Iguassu 

Valley Latinoamerica vai ser realizado nesta quinta e sexta-feira, 
13 e 14, no Grand Carimã Hotel, em Foz do Iguaçu, e contará 

com a participação de inscritos 
do Brasil e América Latina. A 
Acic é uma das entidades 

que envolverão diretores na 
programação do evento. 
A finalidade do Summit é 
integrar a inovação com 

soluções em seis verticais 
de atuação: agro, turismo, 
logística, educação, ESG e 
transição energética.

Acic tem três 
finalistas 

em prêmio
A Acic tem três diretores 
finalistas no Prêmio de 

Personalidade Destaque de 
Inovação do Iguassu Valley. 
A revelação dos vencedores 

vai ocorrer nesta quinta-
feira no primeiro dia do 
Summit Iguassu Valley, 
em Foz do Iguaçu. Os 

finalistas são o presidente 
Siro Canabarro, indicado ao 
prêmio na categoria Médias 

Empresas e Startups; o 
Vice de Inovação, Carlos 

Guedes, na categoria 
Micros e Pequenas 

Empresas/Startups e o 
vice para Assuntos do 

Agronegócio, Dilvo Grolli, na 
de Grandes Empresas.


